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1. INTRODUÇÃO
A prática pedagógica no âmbito escolar continua sendo alvo de discussão no meio acadêmico. O perfil dos alunos que chegam às escolas não é mais o mesmo e, por isso, não deveria haver nas salas de aula a prática de metodologias conservadoras em que não favorece espaço para diálogo e flexibilidade.

Em se considerando o novo perfil do aluno e a atual conjuntura com um cenário pautado na diversidade, os educadores perceberam a necessidade de se discutir novas práticas que atendessem a essa demanda.

Por outro lado, o profissional de ensino não encontra tempo para fazer tais discussões, e uma saída seria a escola promover encontros para discutir suas práticas no período da jornada de trabalho do professor. Reconhecendo a importância desse momento na escola, de forma a promover uma prática pedagógica de qualidade, o governo do estado do Espírito Santo viabilizou um dia de planejamento coletivo na jornada de trabalho desses profissionais. A divisão dos dias é feita por área de conhecimento, segundo a organização curricular da rede estadual, em conformidade com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e a Resolução CEE nº 1286 (2006). Essa divisão é prevista no calendário escolar da seguinte forma: terça-feira, para área de Ciências Humanas; quarta-feira, para a de Ciências da Natureza, bem como a Área da Matemática e quinta-feira, para a de Linguagens.   O objetivo foi oportunizar as discussões as quais pudessem contribuir para a elaboração de projetos de intervenção pedagógica “eficaz”.  Tudo isso é feito levando em conta o protagonista de todo esse processo: o aluno. 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio ”Jerônimo Monteiro”, situada no município de Jerônimo Monteiro/ES, tem sofrido inúmeros problemas os quais estão dificultando uma prática pedagógica de qualidade. Em visita de assessoramento e monitoramento com técnicas pedagógicas, constatamos que a escola tem como prática o planejamento coletivo por área, seguindo determinação do governo. No entanto, de acordo com conversa informal com alguns professores, a forma como tem acontecido não tem colaborado para mudanças efetivas na sala de aula. Devido à formação tradicional, muitos profissionais têm apresentado dificuldade de sair do âmbito da individualidade para a coletividade e isso parece refletir na sala de aula. 

Essa situação nos levou a investigar o planejamento coletivo por área e suas implicações na sala de aula da escola supracitada no primeiro semestre de 2015, utilizando como objeto de estudo os pedagogos, os professores envolvidos e um grupo de alunos das turmas de 3º ano, do Ensino Médio do turno vespertino.

Urge que a cultura da coletividade esteja inserida no contexto escolar, e nada melhor que o planejamento coletivo para apoiar e garantir que tais práticas se efetivem. Caso contrário, a tendência é a manutenção de uma pedagogia de exclusão, discriminatória a qual pode resultar na negação do aluno, na desmotivação e, por consequência, na evasão escolar. 
Um planejamento coletivo amadurecido e envolvido com todas as questões da escola garantirá a formação do educando e a aprendizagem significativa. 

É no constante exercício de participação e de tomada de decisão partilhada, que culminarão na “[...] apropriação de valores de cidadania e no desenvolvimento de comportamentos compatíveis com a colaboração recíproca entre os homens”. (PARO, 1997, p. 29-30)

De acordo com Morin (2002), são as relações sociais, numa dimensão hologramática e dialógica, que o indivíduo se define e define o outro.  Daí a importância de espaços como o do planejamento coletivo para que todos os envolvidos possam estar atentos a essas relações, garantindo, dessa forma, que a escola caminhe rumo à emancipação do educando.
Diante do exposto, o tema escolhido para realização de um trabalho de pesquisa envolvendo teoria e prática tem como tema “Repensando o Planejamento Coletivo e suas implicações no Processo Ensino Aprendizagem”. O problema que norteará a pesquisa será: Quais as dificuldades enfrentadas pelos pedagogos e professores da EEEFM “Jerônimo Monteiro” no que diz respeito ao planejamento coletivo e suas implicações na sala de aula da turma do 3º ano do turno vespertino?

Justifica-se a importância de explorar o tema porque o Planejamento Coletivo dos professores por área de conhecimento é sem dúvida alguma uma grande conquista do magistério, que lutou por muitos anos para que esse sonho se tornasse realidade. Percebe-se que o trabalho coletivo de forma efetiva ainda é precário. Parece não haver uma democratização da prática pedagógica de forma a garantir a qualidade no processo educacional desse ambiente escolar. 

É mister que haja a compreensão de que a participação de todo o  processo só se efetiva  caso seja construída no âmbito da coletividade de forma que os atores envolvidos consigam se articular alcançando, dessa maneira, a tão almejada qualidade educacional.

A relevância da presente pesquisa se dá em detrimento da necessidade de trazer contribuições acadêmicas para o ambiente escolar, especificamente para a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Jerônimo Monteiro”, no que diz respeito à realização do planejamento coletivo como um dos caminhos para se alcançar uma prática pedagógica mais eficaz, viabilizando ao aluno um processo ensino-aprendizagem de qualidade. Ao perceber essa ineficiência, gostaria de pesquisar, através de observações e depoimentos, as implicações desse planejamento coletivo na sala de aula. 
A metodologia aplicada para realização do trabalho é pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. 

Espera-se alcançar, com a escrita do trabalho, uma análise focada na prática do planejamento coletivo e suas implicações na sala de aula da turma de 3º ano do turno vespertino da EEEFM “Jerônimo Monteiro”.

2.   REFERENCIAL TEÓRICO

PLANEJAR: PROCESSO QUE FAZ PARTE DO COTIDIANO

O ato de planejar não é algo exclusivo das empresas. O planejamento faz parte da vida do homem que pensa e organiza, praticamente, tudo o que faz. Até quando uma pessoa sai à rua, ela pensa: O que irei fazer? Qual é o objetivo de ir a determinado lugar?
Com isso, verifica-se que o planejamento faz parte da rotina humana. Assim, com as empresas, não poderia ser diferente, pois organização e ordem devem fazer parte do perfil de uma organização que deseja o sucesso. Na educação não é diferente, pois precisamos planejar a todo o momento para que o processo Ensino Aprendizagem seja uma prática efetiva do educador.
Segundo Oliveira (1998), o planejamento é um método de gerenciamento que oportuniza o estabelecimento de uma direção que deve ser seguida pela empresa, objetivando um grau maior de interação entre ela e o ambiente. Dessa forma, ela poderá se adequar melhor à realidade contemporânea e local.

Kotler (1992, p.63), define planejamento como o “[...] processo gerencial de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os objetivos e recursos da empresa e as mudanças e oportunidades de mercado”.
O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA ESCOLA CONTEMPORÂNEA
O trabalho docente constitui o exercício profissional do professor. Seu compromisso é preparar os alunos para se tornarem cidadãos ativos e participantes nas diversas esferas da sociedade.

O professor é o mediador entre o aluno e a sociedade, [...] entre as condições de origem do aluno e sua destinação social na sociedade, [...] provendo as condições e os meios (conhecimentos, métodos, organização do ensino) que assegurem o encontro do aluno com as matérias de estudo. (FONTANA; CRUZ, 1997, p. 47).
O profissional de educação deve promover, por meio do ensino e das atividades de estudo, o acesso aos conhecimentos básicos e o desenvolvimento de habilidades e de suas capacidades intelectuais, tendo em vista os desafios da vida prática no trabalho e nas lutas sociais pela democratização da sociedade.

Nestes novos tempos, torna-se essencial tratar questões de cidadania, de liberdade e de autonomia. Visto que a prática docente também é um ato político, o professor deve trabalhar em suas aulas com questões que permitam uma reflexão dos aspectos culturais, identitários e éticos presentes no cotidiano. Logo, o aluno passa a significar os conteúdos escolares, percebendo ser possível consolidar novos ideais de sociedade e de existência.

O trabalho do docente assume dimensões amplas, as quais devem ser discutidas e revistas para que o ensino continue a cumprir seu objetivo de instruir e possibilitar a construção do conhecimento crítico e reflexivo, capaz de dinamizar as práticas sociais.

Barbosa (1991, p. 42) afirma que o objetivo macro da educação é a socialização do sujeito. Por meio do processo educativo, ele adquire as condições necessárias para se engajar ao grupo social ao qual está inserido. O autor conclui que “[...] a educação é um processo que se baseia na reflexão sobre a realidade e, ao mesmo tempo, assimila suas necessidades e a crítica em suas inconsistências, agindo no sentido de atendê-la em muitos aspectos.” 
A educação do século XXI deve possibilitar ao aluno a aprendizagem de conhecer, de fazer, de viver junto e de ser. O professor tem de trabalhar com conteúdos significativos, atividades reflexivas, promovendo a socialização e a formação identitária.

Os professores devem ensinar para que os alunos aprendam as coisas, que saibam pensar e refletir. É preciso que todos aprendam a relativizar, confrontar e respeitar diferentes pontos de vista, discutir divergências, exercitar o pensamento crítico e reflexivo.

O docente é o mediador entre o indivíduo e o mundo, agindo, significativamente, na construção da subjetividade de seus alunos como pessoas e como cidadãos. 

Por isso, o “[...] professor precisa urgente compreender que sua ação didático-pedagógica está aliada à resposta que o aluno dá à sociedade em que vive”. (GALERA, 2003, p. 64). Para tanto, é preciso ser inovador e dominar as tecnologias; características que o professor contemporâneo precisa ter.

PLANEJAMENTO E ESCOLA DEMOCRÁTICA
Em um período conturbado e fragmentado, como se caracteriza o momento pós-moderno, o gestor se constitui em um elemento essencial às transformações que atingem o meio escolar, redimensionando o papel da escola por meio de uma ação conjunta e de uma autonomia competente, como mesmo discute Paro (1997).

É notório que, na contemporaneidade, exige-se um diálogo amplo com as diversas áreas do conhecimento, fomentando-se competências ligadas ao mundo técnico e humano. Logo, a escola deve rever seu papel nesse complexo cenário, a fim de formar homens competentes, solidários e reflexivos.

O gestor é o líder dessa nova realidade, formulando perspectivas e parâmetros para que a escola seja um ambiente estimulador, autônomo e crítico de si mesmo, no qual os ideais coletivos e democráticos alimentem as ações/ estratégias de todo o corpo escolar.

Assim, desenha-se o gestor, no espaço contemporâneo, a partir do reconhecimento da importância da participação consciente e esclarecida das pessoas nas decisões sobre a orientação e planejamento de seu trabalho. 
É necessário enfocar, ainda, que a gestão moderna baseia-se na democracia e na autonomia, pois garante a todos o acesso, a permanência e a qualidade, contribuindo para a construção da autonomia em suas ideias e ações para que todos (alunos, professores, funcionários e comunidade) sejam ativos no processo educacional e desenvolvam as suas potencialidades.

Acredita-se que um gestor comprometido com o profissionalismo e com a sociedade é capaz de redimensionar o papel da educação frente às mudanças vivenciadas todos os dias, promovendo transformações sócio-educativas a fim de que a escola consiga preparar, eficazmente, o aluno, agindo de forma autônoma, crítica e reflexiva nas instâncias sociais. A gestão, dessa forma, torna-se mediadora e reflexiva, provocando questionamentos ao mesmo tempo respostas.

O coletivo escolar, além de estar atento às Leis, fazendo com que sejam cumpridas dentro da instituição escolar em que atua, cabe a ele, também, a tarefa de propor e transmitir estratégias de ensino e avaliação. Ele deve ser democrático para que sua equipe também o seja, e dessa maneira, apontar medidas de aprimoramento de metodologias e dos trabalhos escolares, valorizando o desempenho e as habilidades de todos que compõem a instituição escolar, partindo do planejamento à avaliação e superação das dificuldades identificadas. 

A gestão participativa garante, ao currículo escolar, maior sentido de realidade e atualidade, aumenta o profissionalismo dos professores e combate o isolamento físico, administrativo e dos demais funcionários, além de motivar o apoio comunitário e desenvolver objetivos comuns na comunidade escolar.

Cabe ao gestor gerenciar o processo de participação mútua de forma eficaz, consciente e sempre comprometido com a mudança e com o trabalho diferenciado. Nota-se que a sua área de atuação é ampla, mas cabe a ele conduzi-la com sucesso, para que possa ver seu trabalho dar bons resultados.

É preciso que cada um dos setores da escola tenha a perspectiva global do processo educacional, e compreenda os seus papéis e suas inter-relações, compreensão
esta
indispensável
para
evitar
conflitos,
paralelismos e duplicações.

Torna-se importante que cada um se integre, de fato, neste processo, assim o ensino experimentará transformações profundas em seu sistema, alterando práticas pedagógicas e a organização escolar, em uma tentativa de dar mais eficiência à educação e igualdade de acesso aos alunos. Dessa forma, a escola participa do trabalho do gestor escolar descentralizando as tomadas de decisões da figura do diretor.

Não há democratização possível, ou Gestão democrática da educação ao lado
de
estruturas
administrativas
burocratizadas e consequentemente, centralizadas e verticalizadas, características rotineiras dos organismos públicos no Brasil, na área da educação. (NASCIMENTO, 1990, p.45).

A gestão precisa ser flexível, a fim de oferecer uma nova qualidade no ensino e sua significativa extensão aos setores da sociedade.

É preciso, assim ousar lutar por um novo projeto que estamos delineando e construí-lo
ao lado de uma trajetória recentemente iniciada. Trata-se do processo de democratização da sociedade e de ruptura dos mecanismos e das armadilhas da dominação política, tradicionalmente originados. (NASCIMENTO. 1990, p.45)

A gestão democrática é, com certeza, uma melhora para a qualidade do ensino, quando realizada com seriedade e responsabilidade. Dessa maneira, ela será um instrumento de transformação das práticas escolares, que devem ser acompanhadas de uma nova proposta pedagógica.

Faz-se necessário mudar as práticas escolares, levar todos os envolvidos no processo educacional a terem consciência da importância significativa que tem a escola na sociedade, e de quais são os seus papéis no contexto escolar.
Os questionamentos e mudanças no contexto educacional devem estimular a escolha da gestão participativa integrada e democratizada, levando assim a educação a redescobrir o seu papel.

A prática da gestão deve ser voltada, nas escolas, para a formação do aluno como cidadão, preparando-o para enfrentar o mercado de trabalho, para interferir na sua realidade de forma consciente.

Como se vê, a escola deve ser extremamente flexível, criativa e inovadora em seus métodos e práticas, se quiser prestar um serviço de qualidade aos seus alunos. A escola comprometida com a formação do aluno como cidadão acredita que os alunos sabem, querem e podem produzir qualidade. Basta que se lhes diga o que se quer, e que os objetivos sejam claros e essenciais, lembrando que é preciso que o professor trabalhe democraticamente.

Uma escola voltada para a qualidade na preparação e desenvolvimento do aluno trabalha para que ele saiba utilizar o pensamento crítico, ver as situações com objetividade, saiba entender o mundo com uma visão crítica.

A garantia da qualidade vai ainda mais além. Ela exige que o professor saia de sua classe e interaja com seus os alunos. Acabou o tempo em que o professor era o dominador, o detentor do conhecimento.

Inclusive, as disciplinas devem ser entrelaçadas para que a qualidade no ensino seja verdadeira. Não se pode obter qualidade quando o ensino dos conteúdos é realizado de forma estanque. Hoje, o trabalho deve ser em equipe, pois as disciplinas não são mais independentes e o currículo deve ser integrado num todo harmônico. É preciso ampliar as linhas de comunicação e iniciar um diálogo aberto e respeitoso entre professores e com as outras escolas.

Além da importância de tudo já exposto até aqui, para garantir a qualidade do serviço educacional, é necessária a inserção de mais uma ferramenta na educação: a coleta e a análise de dados objetivos, que mostrem o nível de performance obtido por cada um, mostrando a evolução do processo de melhoria. Não basta a observação. É necessária a obtenção de dados concretos para visualizar o processo da melhoria, e para fazer as mudanças necessárias.  Dessa forma, os professores e alunos terão desejo para superação ao longo de todo processo.

A qualidade pode e deve existir e caracterizar a sala de aula. Não basta fazer bem as coisas. E preciso fazer bem as coisas certas e melhora-la continuamente. Não basta o bom. E necessário buscar a excelência que realiza a todos. Não basta pensar isoladamente.  E preciso agir comparativamente, buscando imitar e superar os melhor. (MESOMO, 1994, p. 121).

A sala de aula de qualidade é possível, basta que se queira construí-la passo-a-passo, com persistência e visão de futuro. Não adianta querer mudar tudo de uma vez. O importante é iniciar pelos pontos essenciais. O desejo de melhorar deve existir na “corrente sanguínea” da escola, e todos devem ser contaminados por ele. Os problemas devem ser entusiasticamente descobertos e revelados, e suas causas devem ser eliminadas, com o intuito de evitar que se repitam, lembrando que, nesse processo, a existência da flexibilização é importante como forma de melhorar os processos, garantindo, assim, melhores resultados.
A escola precisa de um espaço que confunda aprendizagem com produtividade e que substitua o trabalho solitário por um trabalho solidário, a centralização pela participação, a mão de obra pelo cérebro de obra. (GOMES, 2003, p.31).

Chegou a hora de a escola garantir sua legitimidade social, preparando seus alunos, não apenas para ganhar a vida, mas, sobretudo, para viver a vida. A escola não é e não pode ser uma indústria que produz trabalhadores, mas um serviço a serviço da valorização da pessoa.

A escola é a “incubadora” do conhecimento útil do cidadão; ela não pode mais transmitir, simplesmente, o conhecimento e, sim, produzir com a preocupação de estar renovando-o continuamente, com a participação ativa dos educadores.

A escola de qualidade fornecerá às pessoas os meios para avaliarem e construírem seus próprios valores e, se ela não tiver esta qualidade, estará condenando à marginalidade toda a população a quem instruiu.

A boa qualidade na educação e no processo educacional é possível, benéfica e necessária, e não é um simples desejo, mas uma forma de pensar radicalmente diferente da vivenciada até aqui.

Essa qualidade supõe e exige uma reeducação de todos aqueles que estão envolvidos no processo educacional, a começar pelos gestores.  A boa qualidade na educação é fruto do esforço e trabalho solidário na escola. Deste modo no próximo tema falaremos sobre “O trabalho do Pedagogo” o qual desenvolve
uma
função
importantíssima
para
todo
neste
processo de qualidade.

PLANEJAMENTO COLETIVO E SUAS IMPLICAÇÕES NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM
O trabalho pedagógico organizado coletivamente deve sempre ter um enfoque interdisciplinar, contextualizado e investigativo, que, por sua vez são indispensáveis para a formação de sujeitos críticos e atuantes na sociedade. Assim, uma das possibilidades de organização do trabalho pedagógico é o tratamento dos conhecimentos e conteúdos por meio dos temas geradores que surgem da problematização do cotidiano e que devem dialogar com as diversas áreas de conhecimento e componentes curriculares, complementando-se de forma significativa. 
Sendo assim, o processo de ensino e de aprendizagem requer a organização do trabalho pedagógico de forma coletiva, valorizando a pedagogia do autoconhecimento, da autonomia, da emancipação, da libertação, de forma a contribuir para o desenvolvimento de competências e habilidades dos sujeitos envolvidos, visando ao redimensionamento de ações que valorizem cada um como um ser singular, para um crescimento social e cultural.
É preciso, portanto, que no processo de formação sejam elaborados estratégias e métodos pedagógicos, levando em conta a integração entre o saber fazer e os demais saberes; a correlação entre teoria e prática, ciência, tecnologia e sociedade, e os conhecimentos adquiridos em sala de aula com os saberes constituídos pela vida. Nesse contexto, considerar as habilidades desenvolvidas ao longo do processo formativo do estudante, diz respeito a um conjunto de condições cognitivas que, no âmbito dos processos de ensino e de aprendizagem, estimulam o desenvolvimento dos mesmos, tais como: ler atribuindo sentidos ao texto, estabelecer relações intertextuais, expor argumentos sustentados em ideias, construir textos diversificados, dentre outros. 
É importante destacar que as habilidades mobilizam conhecimentos que ultrapassam a sala de aula, possibilitando que o estudante apreenda e signifique os conteúdos e práticas em situações reais, tendo em vista seu posicionamento crítico. Daí a importância dos temas trabalhados dialogarem com a experiência do educando, estabelecerem relação com os conhecimentos e conteúdos a serem desenvolvidos e problematizados, contribuindo, assim, para a compreensão da realidade em que se vive e sua atuação consciente e crítica para a transformação social.
A realidade de cada escola deve ser pensada e planejada segundo as suas características específicas, pois, cada um de nossos países mostra uma forma diferente de expansão de seu sistema público de escola, a qual se liga ao caráter das lutas sociais, a projetos políticos identificáveis, ao tipo de ‘modernização’ que cada Estado propôs para o sistema educacional dentro de precisas conjunturas históricas. As diferenças regionais, as organizações sociais e sindicais, os professores e suas reivindicações, as diferenças étnicas e o peso relativo da Igreja marcam a origem e a vida de cada escola.
A partir daí, dessa expressão local, tomam forma internamente as correlações de forças, as formas de relação predominantes, as prioridades administrativas, as condições trabalhistas, as tradições docentes, que constituem a trama real em que se realiza a educação. É uma trama em permanente construção que articula histórias locais - pessoais e coletivas -, diante das quais a vontade estatal abstrata pode ser assumida ou ignorada, mascarada ou recriada, em particular abrindo espaços variáveis a uma maior ou menor possibilidade hegemônica. 
Diante desse contexto é preciso estabelecer uma rotina de trabalho coletivo com os docentes para que os conteúdos e as relações interpessoais sejam relevantes no processo ensino/aprendizagem. De acordo com Menegolla (1989), o professor necessita selecionar os conteúdos que não sejam portadores de ideologias destruidoras de individualidades ou que venham atender a interesses opostos aos indivíduos. Relata também que a seleção de conteúdos é de alto valor pedagógico, que deve estar direcionados aos interesses sociais, culturais e históricos do aluno, para que as aulas sejam significativas e atraentes, que sirva para despertar o educando, conduzindo-o para o meio social como cidadão crítico, questionador e formador de opiniões. Essa seleção de conteúdos e metodologias deveria ser decidida no Planejamento Coletivo.
O planejamento coletivo é uma forma de planejar que envolve todos os atores da ação educativa nas decisões sobre aonde se quer chegar e de que maneira chegar. E, se na sala de aula, o aluno tem a possibilidade de participar das decisões, o resultado, sem dúvida, é outro. (Gonçalves, 2003, pg. 34).
Todos os atores devem estar envolvidos no processo de planejamento coletivo, pois a atitude de todos deve estar pautada nos interesses sociais do grupo, não havendo espaços para preferências. 
Ainda, para Oliveira (1998), um planejamento participativo é baseado nos princípios democráticos, cuja característica principal é a participação de todos os membros da comunidade escolar nos processos decisórios da escola. Assim, retoma-se a ideia central da democracia como norteadora das ações escolares, num contexto em que a participação de todos é primordial na luta pelo direito à educação de todos.

3. CAMINHOS METODOLÓGICOS

3.1 As etapas da pesquisa

Este estudo é do tipo bibliográfico e exploratório. A princípio, foram catalogadas bibliografias que abordavam sobre o assunto escolhido. Depois, fez-se um estudo e fichamento de tais bibliografias.

A pesquisa de campo foi realizada em uma escola da rede pública de ensino da cidade de Jerônimo Monteiro. Na escola, aplicou-se um questionário com perguntas direcionadas aos professores e coordenadores sobre o trabalho de planejamento coletivo na referida instituição e em sua práxis pedagógica.
A pesquisa é do tipo exploratório-descritivo que é realizada com uma pequena amostra, permite ao pesquisador definir o seu problema de pesquisa e formular a sua hipótese com mais precisão. Ela também lhe permite escolher as técnicas mais propícias para suas pesquisas e decidir sobre as questões que mais necessitam de atenção e investigação detalhada, e pode alertá-lo devido a potenciais dificuldades, as sensibilidades e as áreas de resistência.

Uma pesquisa pode ser considerada de natureza exploratória, quando requer levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o que você está pesquisando e análise de exemplos que estimulem a compreensão. As pesquisas exploratórias visam proporcionar uma visão geral de um determinado fato. Ela é utilizada para realizar um estudo preliminar do principal objetivo da pesquisa que será realizada, ou seja, familiarizar-se com o fenômeno que está sendo investigado, de modo que a pesquisa em si possa ser concebida com uma maior compreensão e precisão.
Têm uma abordagem qualitativa. Este estudo se caracterizará como um Estudo de Caso onde uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente. Pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida, como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa ou uma unidade social. Visa conhecer o seu “como” e os seus “porquês”, evidenciando a sua unidade e identidade própria. É uma investigação que se assume como particularística, debruçando-se sobre uma situação específica, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico. E, quanto aos meios, trata-se de uma pesquisa documental e de campo.

3.2 O campo de pesquisa

A investigação deu-se na escola estadual de ensino fundamental e médio “Jerônimo Monteiro”, no mês de julho de 2015.
A EEEFM “Jerônimo Monteiro” fica situada à Rua Daniel Comboni, centro da cidade, onde há grande fluxo de pessoas, há comércios, lojas e hospital. Apesar de estar localizada no centro da cidade, não existem barulhos excessivos. Ao longo do tempo, a EEEFMJM vem sofrendo mudanças em sua estrutura física, como o acréscimo de salas de aula, quadras de esportes e salas de multiuso.

3.3 Os sujeitos envolvidos no estudo
O estudo ocorreu com a participação de um coordenador escolar e três professores do 3º ano do Ensino Médio.
3.4 O período de produção de dados

Os dados coletados na escola levaram o tempo de duas semanas para que fosse possível alcançar todos os envolvidos na pesquisa.

3.5 O instrumento de coleta de dados
Para coletar os dados usou-se dois questionários semi estruturados com quatroze questões objetivas e duas questões descritivas. Um era voltado para o coordenador pedagógico e o outro para os professores.
4. ANÁLISE DE DADOS
Após aplicar o questionário na escola, foi possível identificar, por parte de coordenador e professores, se existe ou não o entendimento da importância do planejamento coletivo e se, na prática, os profissionais entrevistados realizam esse tipo de planejamento. 
O primeiro questionário analisado foi direcionado ao coordenador pedagógico. Em todas as respostas foram marcadas a opção sim, logo, serão expostas as perguntas de marcar.

1. Você constrói sua identidade profissional baseado na gestão democrática e participativa? Os participantes responderam que sim.

2. Você articula o trabalho pedagógico voltado a questões organizacionais e curriculares? A resposta foi sim
3. O planejamento coletivo é realizado em consonância com a Proposta Pedagógica da escola e com os objetivos propostos pelo governo para as escolas de rede estadual?

4. Você estimula a reflexão, acompanhada de ações que venham a contribuir a Proposta Pedagógica (PP) da escola, o Plano de Ensino e o Plano de Aula?

5. Você organiza e planeja suas ações apresentando-os no período do planejamento coletivo?

6. Você gerencia as reuniões de planejamento coletivo com os professores de forma a criar mecanismos para a participação de todos?

7. Você monitora as intervenções pedagógicas?

8. Você acompanha as atividades dos professores?

9. Você analisa os processos de planejamento e avaliação? 

10. Você faz o diagnóstico junto com os professores para possíveis intervenções?

11. Você promove e incentiva a participação dos familiares no cotidiano das ações pedagógicas?

12. Você supervisiona o comprometimento dos professores quanto às ações elencadas dentro da Proposta Pedagógica (PP) da escola, do Plano de Ensino e do Plano de Aula?

13. Você faz assessoramento do planejamento coletivo e monitora as implicações desse planejamento na sala de aula num trabalho colaborativo com o professor?
Na pergunta seguinte, o coordenador precisou marcar quais atividades os professores realizavam, dentro do planejamento coletivo, com a supervisão do profissional da coordenação pedagógica. As atividades elencadas foram:

· Elaboração do plano de aula;

· Preenchimento de pauta (frequência);

· Preenchimento de pauta (conteúdos);

· Elaboração de provas e/ou outro tipo de avaliação;

· Discussão com os colegas acerca das práticas na sala de aula;

· Troca de experiências na sala de aula;

· Discussão sobre a aprendizagem dos alunos em sala de aula e suas necessidades;

· Elaboração de propostas de intervenção pedagógica para a sala de aula;

· Elaboração de projetos interdisciplinares;

· Assessoramento de professores.

Ao ser perguntado sobre os resultados que o planejamento coletivo incidiu sobre o processo ensino-aprendizagem dos alunos das turmas de 3º ano do Ensino Médio do turno matutino, o coordenador pedagógico respondeu que o planejamento coletivo ajuda na reflexão sobre os problemas de desmotivação, desinteresse e falta de perspectivas dos alunos da série do 3º ano do Ensino Médio.
Depois, a última pergunta feita foi sobre a situação dos alunos das turmas do 3º ano do Ensino Médio, turno matutino, nas diversas áreas do conhecimento. A coordenadora pedagógica respondeu que é difícil saber por que alguns alunos se desenvolvem melhor em algumas áreas do que em outras.
O questionário voltado para os professores do 3º ano Ensino Médio foi aplicado em três docentes. O questionário foi dividido em duas partes. Na primeira parte do questionário, todos os professores responderam sim aos questionamentos feitos na primeira parte. As perguntas que fizeram parte dessa etapa do questionário foram:
1. O Coordenador pedagógico (CP) constrói sua identidade profissional baseado na gestão democrática e participativa?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

2. Ele(a) articula o trabalho pedagógico voltado a questões organizacionais e curriculares?

          (   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

3. O planejamento coletivo é realizado em consonância com a Proposta Pedagógica da escola e com os objetivos propostos pelo governo para as escolas de rede estadual?

           (   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

4. Ele (a) estimula a reflexão, acompanhada de ações que venham a contribuir com a Proposta Pedagógica (PP) da escola, o Plano de Ensino e o Plano de Aula?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

5. Ele (a) organiza e planeja suas ações apresentando-os no período do planejamento coletivo?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

6. Ele (a) gerencia as reuniões de planejamento coletivo com os professores de forma a criar mecanismos para a participação de todos?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

7. Ele (a) monitora as intervenções pedagógicas?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

8. Ele (a) acompanha as atividades dos professores?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

9. Ele (a) analisa os processos de planejamento e avaliação?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

10. Ele (a) faz o diagnóstico junto com os professores para possíveis intervenções?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

11. Ele (a) promove e incentiva a participação dos familiares no cotidiano das ações pedagógicas?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

12. Ele (a) supervisiona o comprometimento dos professores quanto às ações elencadas dentro da Proposta Pedagógica (PP) da escola, o Plano de Ensino e o Plano de Aula?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

13. Ele (a) faz assessoramento do planejamento coletivo e monitora as implicações desse planejamento na sala de aula num trabalho colaborativo com o professor?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

Na segunda parte do questionário, todos os professores também marcaram sim para as questões propostas. As perguntas da segunda parte foram as seguintes:
1. Você reconhece a importância de sua participação efetiva nos planejamentos pedagógicos na escola?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

2. Você participou da elaboração da Proposta Pedagógica (PP) de sua escola?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

3. Seu Plano de Ensino é elaborado em consonância com a PP da escola?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes
A quarta pergunta era direcionada a marcar as atividades em que o professor realiza o planejamento coletivo na escola. Foram marcados:
· Elaboração do plano de aula;

· Elaboração de provas e/ou outro tipo de avaliação;

· Discussão com os colegas acerca das práticas na sala de aula;

· Troca de experiências na sala de aula;

· Discussão sobre a aprendizagem dos alunos em sala de aula e suas necessidades;

· Elaboração de propostas de intervenção pedagógica para a sala de aula;

· Elaboração de projetos interdisciplinares;

· Estudo com os colegas sobre metodologias de ensino diversificadas.

A quarta pergunta era dissertativa e as professoras explicitaram quais as implicações do planejamento coletivo no processo ensino-aprendizagem dos alunos das turmas de 3º ano do Ensino Médio do turno matutino.
Os professores responderam que, nesse momento, eles debatem sobre o desinteresse dos alunos, sobre como os professores podem criar estratégias que ajudem o aluno a despertar para a aprendizagem e tenham foco para obter melhores resultados no processo de ensino.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A realidade atual da sociedade implica na participação cada vez maior do cidadão nas áreas de seu interesse, seja este interesse individual ou coletivo. Esta participação se dá tanto no sentido de comparecimento a reuniões escolares, em se tratando de comunidade escolar, quanto na participação em audiências públicas, por exemplo, onde são debatidos temas pertinentes a todas as áreas, não somente da educação. Trata-se da cidadania sendo efetivamente exercida, na busca pelos direitos garantidos a todos, constitucionalmente.

O setor da educação, no Brasil, encontra as mesmas dificuldades vivenciadas pelos demais setores importantes para a sociedade, de modo geral. Não há recursos públicos suficientes para suprir toda a demanda de necessidades advinda da sociedade, que clama por uma educação de qualidade. Para tanto, a mobilização dos indivíduos é um fator importante para a concretização de determinadas ações relevantes.

Neste sentido, a participação de diversos representantes sociais no planejamento das ações a serem executadas no contexto escolar, portanto, permite que se atenda às necessidades mais imediatas, através da elaboração de um Planejamento Participativo coletivo, baseado no conhecimento e nas informações coletadas cotidianamente, que cada indivíduo possa compartilhar.
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APÊNDICES

Apêndice 01: Questionário destinado à coordenação pedagógica.

Prezado(a) coordenador(a) pedagógico(a),

O Planejamento Coletivo por área é mais uma estratégia para fortalecer as atividades pedagógicas da escola. Este questionário faz parte de uma pesquisa para coleta de dados para Trabalho de Conclusão de Curso de Pós-graduação em Coordenação Pedagógica com o objetivo de analisar a prática desse tipo de planejamento, bem como suas implicações na sala de aula das turmas de 3º ano do Ensino Médio da Rede Estadual. 

A veracidade das respostas é fundamental para o sucesso da pesquisa. 

Contamos com sua colaboração.

1. Você constrói sua identidade profissional baseado na gestão democrática e participativa?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

2. Você articula o trabalho pedagógico voltado a questões organizacionais e curriculares?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

3. O planejamento coletivo é realizado em consonância com a Proposta Pedagógica da escola e com os objetivos propostos pelo governo para as escolas de rede estadual?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

4. Você estimula a reflexão, acompanhada de ações que venham a contribuir a Proposta Pedagógica (PP) da escola, o Plano de Ensino e o Plano de Aula?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

5. Você organiza e planeja suas ações apresentando-os no período do planejamento coletivo?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

6. Você gerencia as reuniões de planejamento coletivo com os professores de forma a criar mecanismos para a participação de todos?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

7. Você monitora as intervenções pedagógicas?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

8. Você acompanha as atividades dos professores?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

9. Você analisa os processos de planejamento e avaliação? 

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

10. Você faz o diagnóstico junto com os professores para possíveis intervenções?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

11. Você promove e incentiva a participação dos familiares no cotidiano das ações pedagógicas?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

12. Você supervisiona o comprometimento dos professores quanto às ações elencadas dentro da Proposta Pedagógica (PP) da escola, do Plano de Ensino e do Plano de Aula?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

13. Você faz assessoramento do planejamento coletivo e monitora as implicações desse planejamento na sala de aula num trabalho colaborativo com o professor?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

14. Marque (X) nas atividades que os professores realizam nos Planejamentos Coletivos sob sua responsabilidade:

(  ) Elaboração do plano de aula;

(  ) Preenchimento de  pauta (frequência);

(  ) Preenchimento de pauta (conteúdos);

(  ) Elaboração de provas e/ou outro tipo de avaliação;

(  ) Discussão com os colegas acerca das práticas na sala de aula;

(  ) Troca de experiências na sala de aula;

( ) Discussão sobre a aprendizagem dos alunos em sala de aula e suas necessidades;

(  ) Elaboração de propostas de intervenção pedagógica para a sala de aula;

(  ) Elaboração de projetos interdisciplinares;

(  ) Estudo com os colegas sobre metodologias de ensino diversificadas.

(  ) Outras: ________________________________________________

15. Quais são os resultados do planejamento coletivo no processo ensino-aprendizagem dos alunos das turmas do 3º ano do turno matutino? 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
16. Qual é a situação dos alunos das turmas do 3º ano do turno matutino nas diversas áreas do conhecimento?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Apêndice 02: Questionário destinado aos professores.

Prezado(a) Professor(a) pedagógico(a),

O Planejamento Coletivo por área é mais uma estratégia para fortalecer as atividades pedagógicas da escola. Este questionário faz parte de uma pesquisa para coleta de dados para Trabalho de Conclusão de Curso de Pós-graduação em Coordenação Pedagógica com o objetivo de analisar a prática desse tipo de planejamento, bem como suas implicações na sala de aula das turmas do 3º ano do Ensino Médio da Rede Estadual. 

A veracidade das respostas é fundamental para o sucesso da pesquisa. 

Contamos com sua colaboração.

1ª parte: A atuação do coordenador pedagógico nos planejamentos coletivos.

14. O Coordenador pedagógico (CP) constrói sua identidade profissional baseado na gestão democrática e participativa?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

15. Ele(a) articula o trabalho pedagógico voltado a questões organizacionais e curriculares?

          (   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

16. O planejamento coletivo é realizado em consonância com a Proposta Pedagógica da escola e com os objetivos propostos pelo governo para as escolas de rede estadual?

           (   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

17. Ele (a) estimula a reflexão, acompanhada de ações que venham a contribuir com a Proposta Pedagógica (PP) da escola, o Plano de Ensino e o Plano de Aula?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

18. Ele (a) organiza e planeja suas ações apresentando-os no período do planejamento coletivo?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

19. Ele (a) gerencia as reuniões de planejamento coletivo com os professores de forma a criar mecanismos para a participação de todos?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

20. Ele (a) monitora as intervenções pedagógicas?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

21. Ele (a) acompanha as atividades dos professores?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

22. Ele (a) analisa os processos de planejamento e avaliação?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

23. Ele (a) faz o diagnóstico junto com os professores para possíveis intervenções?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

24. Ele (a) promove e incentiva a participação dos familiares no cotidiano das ações pedagógicas?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

25. Ele (a) supervisiona o comprometimento dos professores quanto às ações elencadas dentro da Proposta Pedagógica (PP) da escola, o Plano de Ensino e o Plano de Aula?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

26. Ele (a) faz assessoramento do planejamento coletivo e monitora as implicações desse planejamento na sala de aula num trabalho colaborativo com o professor?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

2ª parte: Opinião a respeito dos planejamentos coletivos realizados na escola.

4. Você reconhece a importância de sua participação efetiva nos planejamentos pedagógicos na escola?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

5. Você participou da elaboração da Proposta Pedagógica (PP) de sua escola?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

6. Seu Plano de Ensino é elaborado em consonância com a PP da escola?

(   ) sim      (    ) não      (    ) às vezes

7. Marque (X) nas atividades que você realiza nos Planejamentos Coletivos de sua escola:

(  ) Elaboração do plano de aula;

(  ) Preenchimento de  pauta (frequência);

(  ) Preenchimento de pauta (conteúdos);

(  ) Elaboração de provas e/ou outro tipo de avaliação;

(  ) Discussão com os colegas acerca das práticas na sala de aula;

(  ) Troca de experiências na sala de aula;

( ) Discussão sobre a aprendizagem dos alunos em sala de aula e suas necessidades;

(  ) Elaboração de propostas de intervenção pedagógica para a sala de aula;

(  ) Elaboração de projetos interdisciplinares;

(  ) Estudo com os colegas sobre metodologias de ensino diversificadas.

(   ) Outras: ________________________________________________

8. Quais são as implicações do planejamento coletivo no processo ensino-aprendizagem dos alunos das turmas do 3º ano do Ensino Médio?


